ANEXO 1

Território e População

1- DENSIDAD – Densidade populacional. Esta variável foi obtida dividindo o número de habitantes (população presente em 2001) por quilómetro quadrado (limites de 1997).

2- ARESIDEN – Alteração da população residente em %: Diferença relativa entre a população residente em 2001 e a que residia em 1991.

3- ALOJAMEN – Alteração do número de alojamentos em %: Diferença relativa entre o número de habitações existentes em 2001 e a que existia em 1991.

4- MDFOGO – Média de divisões por fogo em cada edifício licenciado em 1999, em construções novas para habitação.

5- AURBANA – Percentagem da área do concelho ocupada pela área urbana (1996).

6- FCLASSIC – Número de habitantes por família clássica presentes (2001).

7- ALOJFAMI – Número de alojamentos familiares por famílias clássicas presentes (2001).

8- EDIFICIO – Número de alojamentos familiares por edifício - resulta da divisão do número de alojamentos familiares na região pelo número total de edifícios (2001).

9- EDI91A01 – Percentagem de edifícios construídos entre 1991 e 2001. O denominador é o número de edifícios existentes em 2001.

10- EDIFICI1 – Número de edifícios com um alojamento (2001).

11- EDIFIRES – Número de edifícios com uso exclusivamente residencial (2001).

12- EDICLIXO – Percentagem de edifícios com recolha de resíduos sólidos (2001).

13- EDISLIXO – Percentagem de edifícios sem recolha de resíduos sólidos (2001).

A soma das variáveis EDICLIXO e EDISLIXO somam 100 em cada concelho. O número de edifícios por região é igual à soma do número de edifícios com recolha de resíduos com os edifícios sem recolha.

14- FAMIRESI – Número médio de residentes por família (2001).

15- PROPMASC – Proporção de indivíduos do sexo masculino na população residente (2001).

16- PRPR0A14 – Proporção da população residente com idade compreendida entre 0 e 14 anos (2001).

17- PRPR1524 – Proporção da população residente com idade compreendida entre 15 e 24 anos (2001).

18- PRPR2564 – Proporção da população residente com idade compreendida entre 25 e 64 anos (2001).

19- PRPRMA65 – Proporção da população residente com idade superior a 65 anos (2001).

20- TXMORTAL – Número de mortos por mil habitantes (1999).

21- TXNUPCIA – Número de casamentos por mil habitantes (1999).

22- EXEDVIDA – Excedente de Vidas por mil habitantes (1999).

23- IENVELHE – Índice de Envelhecimento em percentagem (1999). Considerando a alteração dos limites geográficos resultantes da criação dos concelhos de Trofa e Vizela, em 1998, a informação é apresentada, considerando os limites geográficos em vigor antes das alterações descritas.

24- IDJOVENS – Índice de Dependência de Jovens em percentagem (1998). Considerando a alteração dos limites geográficos resultantes da criação do concelho de Odivelas, em 1998, a informação do concelho de Loures é apresentada considerando os limites geográficos em vigor antes das alterações descritas.

25- IDIDOSOS – Índice de Dependência de Idosos em percentagem (1998).

26- TXNATALI – Taxa de Natalidade em permilagem (1999).

27- TXDIVORC – Taxa de Divórcio em permilagem (1999).

Energia e água

28- ELECTRIC – Consumo de electricidade doméstico ( Fornecimentos da EDP em kwh) em 1997 per capita (população presente em 2001).

29- AGUA - Consumo, em milhares de escudos, de água (1997) per capita (população presente 2001)

Combustíveis

30- GSUPER – Quantidade de Gasolina Super vendida (1997) em kg por habitante (população presente 2001).

31- GSEMCH95 – Quantidade de Gasolina s/ chumbo 95 (1997) em litros  por habitante (população presente 2001).

32-  GSEMCH98 – Quantidade de Gasolina s/ chumbo 98 (1997) em litros  por habitante (população presente 2001).

33- GASOLEO – Quantidade de Gasóleo (1997) em kg por habitante (população presente 2001).Está incluído o gasóleo destinado à circulação automóvel e à agricultura e pescas.

34- BUTANO – Quantidade de Gaz Butano (1997) em kg  por habitante (população presente 2001).

35- PROPANO – Quantidade de Gaz Propano (1997) em kg  por habitante (população presente 2001).

Comércio internacional

36- IMPORTAC – Valor das importações/chegadas por Sede da empresa em milhões de escudos per capita no ano de 1998 exceptuando a região do Alentejo cujos dados são referentes a 1997 a dividir pela população presente na região em 2001.

37- EXPORTAC – Valor das exportações/saídas por Sede da empresa em milhões de escudos no ano de 1998 exceptuando a região do Alentejo cujos dados são referentes a 1997 a dividir pela população presente na região em 2001.

Mercado Monetário

38- DEPOSITO – Depósitos em Bancos, Caixas Económicas e Caixas de Crédito Agrícola Mútuo em 1998 per capita (População presente em 2001) em milhões de escudos.

39- CREDITO – Crédito Concedido por Bancos, Caixas Económicas e Caixas de Crédito Agrícola Mútuo Per Capita População residente em 2001 em milhões de escudos
.

40- MULTIBAN – Quantidade em milhões de escudos levantada em caixas multibanco em 1998 por População presente em 2001.

41- HIPOTECA – Crédito Hipotecário Concedido a Particulares milhões de escudos (1998) por população residente (2001).

42- NBANCOS – Número de Bancos, Caixas Económicas e Caixas de Crédito Agrícola Mútuo por concelho em 1998, por 1000 habitantes (Exclui a Caixa Central de Crédito Agrícola Mútuo).

Construção

43- LICHABIT – Número de Licenças Concedidas para Construção de Edifícios para Habitação por concelho (1998) por 100 habitantes (população residente em 2001).

44- DIVISOES – Média de Divisões por Fogo em cada Edifício Licenciado (Construções novas para Habitação1999).
Empresas

45- PRIMÁRIO – Percentagem de sociedades do sector primário (1999/12/31) calculado pelo INE.

46- SECUNDAR – Percentagem de sociedades do sector secundário (1999/12/31) calculado pelo INE.

47- TERCIARI – Percentagem de sociedades do sector terciário (1999/12/31) calculado pelo INE. 

A soma das variáveis 45, 46 e 47 somam 100 em cada região.

48- NSOCIEDA – Número de sociedades sediadas por concelho em 31 de Dezembro de 1999 por mil habitantes (população presente em 2001).

Telecomunicações

49- TELEFONE – Número de telefones per capita (1999). Os valores apresentados correspondem a estimativas do INE devido à divisão técnica por redes da “Portugal TELECOM” não coincidir com a divisão administrativa do País.

Condições de vida

50- IPCOMPRA – Índice Per Capita do Poder de Compra
 (Portugal = 100), (1999).

51- TXACTIVA – População Activa Homens e Mulheres em milhares (1991). O inquérito ao Emprego, de onde provém a informação apresentada, é um inquérito por amostragem pelo que as estimativas obtidas envolvem uma margem de erro. O erro relativo de amostragem (coeficiente de variação) é diminuto na maioria das variáveis consideradas nestes quadros (<10%), mas pode ser esporadicamente elevado, nomeadamente nalgumas variáveis de menor expressão quantitativa, onde poderá ultrapassar o limiar dos 20%.

52- PIBCAPITA – Estimativa do PIB per capita, em contos (1994).

Saúde

53- CENSAUDE – Número de centros de saúde mais extensões (1997) por mil habitantes (população presente em 2001).

54- CAMAHOSP – Número de camas hospitalares disponíveis (1997), camas hospitais mais camas em centros de saúde, por 1000 habitantes (população presente em 2001).

55- FARMACIA – Número de farmácias (1997) por 1000 habitantes (população presente em 2001).

56- MEDICOS – Médicos por mil habitantes (1999), os médicos são afectados ao concelho segundo o local de residência.

Autarquias

57- TRCAMARA – Total das receitas das câmaras em milhares de escudos (1999). A lógica inerente aos apuramentos destes dados é uma lógica de tesouraria e não uma lógica estritamente financeira, daí que as «Receitas» e «Despesas» possam ser entendidas, respectivamente, como entradas/origens de fundos e saídas/aplicações de fundos.

58- IVEICULO – Receitas correntes das Câmaras Municipais - Imposto sobre Veículos Automóveis em milhares de escudos (1999).

59- ISISA – Receitas correntes das Câmaras Municipais - Imposto de Sisa em milhares de escudos (1999).

60- CAUTARQI – Receitas correntes das Câmaras Municipais - Contribuição Autárquica em milhares de escudos (1999).

61- DTAUTARQ – Total de despesas das Câmaras Municipais em milhares de escudos (1999).

Segurança social

62- PENSIONI – Número de pensionistas em 31-12-1999, por 100 habitantes
.

63- PENSAMED – Pensão média anual, em milhares de escudos por pensionista activo (1998).

Educação

64- PPSEMENS – Proporção da população residente com nenhum nível de ensino (2001).

65- PP1CICLO – Proporção da população residente com o primeiro ciclo do ensino básico (2001).

66- PP2CICLO – Proporção da população residente com o segundo ciclo do  ensino básico (2001).

67- PP3CICLO – Proporção da população residente com o terceiro ciclo do  ensino básico (2001).

68- PPSEGUND –  Proporção da população residente com o ensino secundário (2001).

69- PPEMEDIO –  Proporção da população residente com ensino médio (2001).

70- PPESUPER –  Proporção da população residente com ensino superior (2001).

71- PPFREQEN –  Proporção da população residente a frequentar o ensino (2001).

Fonte:

Todas as variáveis foram construídas a partir de variáveis originárias do INE.

� Os dados do consumo referentes ao concelho de Mafra são relativos a 1995 e os de Ourem a 1996.


� Os conselhos de Alvaiázere, Castanheira de Pêra, Penedono e Vila Flor não têm registos de crédito como tal vamos assumir o valor zero para estas localidades.	

















� Número índice calculado pelo INE, nos seus estudos sobre o poder de compra concelhio. 


� O valor de Loures foi estimado pela média dos valores da grande Lisboa que inclui os concelhos de Amadora, Cascais, Lisboa, Loures, Oeiras, Sintra e Vila Franca de Xira.  





